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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A gestação é um período de 
intensas transformações na vida da mulher que 
incluem mudanças fisiológicas, psicológicas e 
físicas. Durante esse período são necessários 
cuidados especiais tanto para a mãe quanto 
para o bebê, pois podem ocorrer complicações 
que necessitam de assistência qualificada 
e profissional. Essa assistência é ofertada 
pela rede de serviços voltadas para a saúde 
da mulher. Este relato visa descrever a 
experiência de acadêmicas e residentes em 
enfermagem obstétrica na Casa da Gestante 
Bebê e Puérpera “Ilaria Rossi de Vasconcellos” 
(CGBP-IRV). A vivência acontece desde o ano 
de 2017, nesta casa da gestante vinculada a um 
hospital de ensino referência em maternidade, 
no município de Colatina-ES. O trabalho 
dos universitários e das residentes possui a 
proposta de empoderamento da mulher frente 
a sua gestação, parturição e puerpério. Dentre 
as ações realizadas pelas residentes estão 
atividades de educação em saúde, as quais são 
desenvolvidas de forma envolvente utilizando 
técnicas de dinâmicas de grupo, dramatização, 
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rodas de conversas, palestras e outras ações que contribuem para o conhecimento da 
mulher acerca do momento vivido, assim como sobre parto e puerpério. Os resultados 
das ações realizadas com as pacientes evidenciaram a importância e os reflexos 
positivos de modelo assistencial diferenciado.  Ao longo destes anos conclui-se que 
a experiência na CGBP-IRV é transformadora na vida do universitário, uma vez que 
norteia aspectos importantes para a complementação formativa acadêmica diferenciada 
e para os residentes em enfermagem obstétrica consolida práticas dos saberes in loco, 
ratificando a formação assistencial engendrada nas diversas dimensões do trabalho 
com a saúde da mulher.
PALAVRAS-CHAVE: saúde da mulher; gravidez de alto risco; cuidados de enfermagem.

LIVING OF ACADEMICS AND RESIDENTS OF OBSTETRIC NURSING IN THE 
CASA DE GESTANTE: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Gestation is a period of intense transformations in women's lives that 
include physiological, psychological, and physical changes. During this time, special 
care is needed for both the mother and the baby, because complications that require 
qualified and professional care may occur. This assistance is offered by the network 
of services focused on women's health. This report aims to describe the experience of 
academics and residents in obstetric nursing in the Casa da Gestante Bebê e Puérpera 
"Ilaria Rossi de Vasconcellos" (CGBP-IRV). The experience has happened since 2017, 
in this house of the pregnant woman linked to a referral hospital in maternity, in the 
municipality of Colatina-ES. The work of the university students and the residents has the 
proposal of empowering the woman in front of her gestation, parturition and puerperium. 
Among the actions carried out by the residents are health education activities, which 
are developed in an engaging way using techniques of group dynamics, dramatization, 
conversation wheels, lectures and other actions that contribute to women's knowledge 
about the moment they lived, as on childbirth and puerperium. The results of the 
actions performed with the patients showed the importance and the positive reflexes 
of a differentiated care model. Throughout these years it has been concluded that the 
experience in the CGBP-IRV is transformative in the life of the university, since it guides 
important aspects for the differentiated academic formation complementation and for 
the residents in obstetrical nursing consolidates practices of the knowledge in loco, 
ratifying the formation the various dimensions of work with women's health .
KEYWORDS: women's health; high risk pregnancy; nursing care.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo assistencial de saúde da mulher possui uma rede de serviços com 
diversificados locais de atendimento, tanto no nível primário, secundário e terciário 
de atenção à saúde. A casa da gestante, bebê e puérpera representa uma estratégia 
para reversão da atenção centrada em hospitais e propicia a construção de uma 
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nova lógica de atenção, com enfoque na prevenção de agravos, promoção da saúde 
e na humanização do cuidado. Além desse serviço ter por objetivo a diminuição dos 
custos e riscos hospitalares, bem como a ampliação dos espaços de atuação dos 
profissionais de saúde, de modo especial, da enfermagem (PIMENTA et al., 2012). 

A maioria das gestações transcorrem sem intercorrências por se tratar de um 
fenômeno fisiológico à mulher, porém, quando esta possui previamente alguma 
comorbidade ou desenvolve durante a gestação, faz-se necessário acompanhamento 
multiprofissional de saúde (BRASIL, 2017). 

Liderando as causas de gestações de alto risco estão as síndromes hipertensivas 
gestacionais, presentes a partir da vigésima semana gestacional, incutindo junção de 
uma pressão maior do que 140x90 mmHg, quadro de proteinúria e plaquetopenia. Além 
dessas síndromes hipertensivas, também são comumente encontradas em gestantes 
de alto risco, atendidas na casa da gestante, as hemorragias da segunda metade 
da gestação, placenta prévia, descolamento prematuro de placenta, crescimento 
intrauterino restrito, diabetes mellitus descompensadas, oligodramnia, polidramnia e 
cardiopatias previas (BRASIL, 2012).

A assistência à saúde da mulher é feita em diversos focos, entre eles estão 
as Casas da Gestante, Bebê e Puérpera (CGBP) que são classificadas como 
residências provisórias voltadas para o cuidado às gestantes e puérpera que 
necessitam de cuidados especializados. Deve ser vinculada a um estabelecimento 
hospitalar de referência em atenção à gestação de alto risco, objetivando apoiar o 
cuidado às gestantes, recém-nascidos e puérperas em situações que demandem 
vigilância e proximidade dos serviços hospitalares de referência, embora não haja 
necessidade de internação hospitalar, garantindo as usuárias acolhimento, orientação, 
acompanhamento, hospedagem de qualidade, alimentação, insumos e suprimentos 
(BRASIL, 2013). Estas casas devem ser compostas por estrutura física, abastecimento 
de materiais necessários e equipe profissional recomendada, proporcionando assim 
adequada acomodação para o público atendido (BRASIL, 2017).

As CGBP são regidas pela portaria nº 1.020/GM/MS, de 29 de maio de 2013, 
que institui as diretrizes para a organização da atenção à saúde na gestação de alto 
risco e define os critérios para a implantação e habitação dos serviços de referência 
nessa modalidade em conformidade com a Rede Cegonha (RC) (BRASIL, 2013).

A Rede Cegonha é uma estratégia do governo federal que visa proporcionar às 
mulheres saúde, qualidade de vida e bem-estar durante a gestação, parto, pós-parto 
e o desenvolvimento da criança até os dois primeiros anos de vida. Além de nortear 
ações para a redução da mortalidade materna e infantil e garantir os direitos sexuais 
e reprodutivos de mulheres, homens, jovens e adolescentes. A proposta qualifica os 
serviços ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no planejamento familiar, na 
confirmação da gravidez, no pré-natal, no parto e no puerpério (28 dias após o parto) 
e institucionaliza um modelo de atenção ao parto e ao nascimento envolvendo a 
atenção primária à saúde e o nível secundário através dos hospitais e maternidades 
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credenciadas (BRASIL, 2013).
O cenário de prática do relato de experiência, acontece na CGBP “Ilaria Rossi 

de Vasconcellos” (CGBP-IRV), localizada no município de Colatina – ES, é um local 
destinado ao acolhimento de gestantes e puérperas que estejam vinculadas ao 
Hospital e Maternidade São José (HMSJ). Este é um hospital de ensino, filantrópico 
de baixa, média e alta complexidade, que fornece atendimento à população de 32 
municípios do estado do Espírito Santo. 

O HMSJ vinculou-se à RC no ano de 2016 e tornou-se porta aberta de atendimento 
a gestantes e puérperas. O setor de maternidade, conta com 22 leitos de alojamento 
conjunto, 6 leitos de pré-parto/ parto e puerpério, uma sala cirúrgica para cesariana e 
banco de leite humano. O setor de pediatria é constituído de 20 leitos, cuja ocupação 
é controlada pela central de vagas de Colatina. No contexto de alta complexidade o 
estabelecimento possui duas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) com 10 
leitos cada, totalizando 20 leitos (HMSJ, 2019).

Devido a abrangência de atendimento obstétrico do hospital e da necessidade 
de rotatividade de pacientes para manejo das vagas, a CGBP-IRV vem tornando-
se cada vez mais indispensável, uma vez que funciona como um serviço de apoio 
para permanência de gestantes e recém-nascidos que precisam de cuidados que 
necessitam de regime de internação, mas que não exigem que o paciente esteja 
dentro das dependências físicas do hospital. Outras beneficiárias do serviço são 
mulheres em falso trabalho de parto que não podem voltar a suas residências, seja 
pela distância, falta de transporte ou até mesmo por não possuir recursos financeiros 
para custear o transporte, colocando em risco a sua vida e a do bebê (HMSJ, 2019)

Frente a este cenário esse relato de experiência tem como objetivo compartilhar 
a vivência de acadêmicas e residentes de enfermagem obstétrica na prestação de 
assistência e educação em saúde às gestantes, puérperas e recém-nascidos da 
CGBP-IRV.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que acontece desde o ano de 2017, na 
CGBP-IRV, vinculada a um hospital de ensino referência em parto de alto risco, no 
município de Colatina-ES. 

A CGBP-IRV é composta por um enfermeiro, quatro técnicos de enfermagem, 
um médico obstetra, dois auxiliares de serviços gerais. Além de ser campo de atuação 
para acadêmicos, residentes médicos de ginecologia/obstetrícia e residentes de 
enfermagem obstétrica.

O primeiro contato aconteceu no dia 18 de agosto de 2017 através de uma visita 
técnica desenvolvida pela disciplina saúde da mulher, do curso de graduação em 
enfermagem, do Centro Universitário do Espírito Santo – UNESC. Após este momento 
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aconteceu a motivação e a mobilização de algumas acadêmicas de enfermagem para 
o desenvolvimento de ações voltadas para a educação em saúde, uma vez que a 
enfermeira responsável pelo setor apresentou as diversas necessidades da CGBP-
IRV. Com a implantação da Residência de Enfermagem Obstétrica em fevereiro 
de 2018, a casa tornou-se campo de atuação dos residentes, vindo à tona a ideia 
de envolver acadêmicas e residentes na assistência prestada, a fim de somar no 
desenvolvimento de ações voltadas para educação em saúde de mulheres gestantes 
e puérperas desta instituição.

As atividades acontecem sazonalmente uma vez que a rotatividade das mulheres 
usuárias do serviço está vinculada ao período de gestação final, aguardando para o 
parto (mulheres de municípios próximos de Colatina) e puérperas que permanecem 
na CGBP-IRV durante o período de recuperação de seu bebê na UTIN do mesmo 
hospital de ensino.

As atividades consistem no processo de empoderamento feminino através de 
encontros coordenados pelas acadêmicas e residentes de enfermagem obstétrica. 
São marcadas atividades formativas com exposições dialogadas, dinâmicas de grupo, 
dramatização, rodas de conversas, palestras e outras atividades que contribuem para 
a compreensão de todo ciclo gravídico, processo de cuidado com o bebê e promoção 
da saúde. Diversas temáticas são abordadas, cuja guisa de orientações está dentro 
da contextualidade social em que vive a usuária do serviço, empregando-se um 
linguajar adequado para cada encontro frente ao perfil das participantes, buscando 
atingir o maior objetivo de auxiliá-las na adaptação ao processo da maternidade. 

O último momento dos encontros corresponde a avaliação da prática da vivência, 
realçando os pontos positivos e os aspectos que precisam ser melhorados para o 
desenvolvimento futuro de outros grupos de mulheres, além da reflexão quanto a 
contribuição formativa acadêmica.

Por se tratar de um relato de experiência, não houve a aplicação do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Bem como não será divulgado dados que 
possibilitem identificar pacientes ou quaisquer envolvidos durante o desenvolvimento 
do relato, em exceto seus autores, respeitando o preconizado pela Resolução 
510/2016 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP).

3 |  DESCRIÇÃO DO CENÁRIO DE PRÁTICA 

A CGBP-IRV inaugurada no dia 22 de janeiro de 2016 é uma instituição de saúde 
vinculada ao HMSJ que tem por mantenedora a Fundação Rural Social de Colatina 
– ES. Fica localizada no bairro Maria Ismênia do mesmo município, está estruturada 
com 20 leitos para internação, sendo 7 destinados a gestantes e 13 à puérperas. A 
CGBP-IRV tem capacidade para manter 4 internações de recém-nascidos. No ano 
de 2018, passaram pelo serviço um total de 299 pacientes, destas 78 gestantes, 177 
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puérperas e 44 recém-nascidos. 
Pacientes menores de idade internadas, possuem direito a acompanhante em 

tempo integral, e os demais dispõem do direito de receber visita durante o dia em 
horário de escolha da paciente. 

Figura 1 – Leitos da CGBP-IRV

Além dos leitos de internação o estabelecimento possui consultório, repouso de 
enfermagem, cinco banheiros, depósito, cozinha, lavanderia, sala de estar e espaços 
de convivência, compartilhada que facilitam o processo de orientação e educação em 
saúde de suas participantes.

Figura 2 – Cozinha de apoio da CGBP-IRV
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4 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A experiência dos acadêmicos de enfermagem e residentes de enfermagem 
obstétrica na CGBP-IRV tem norteado uma formação diferenciada, consolidando 
conhecimentos práticos e teóricos, contextualizando a formação do ser enfermeiro 
para muito além do conceito de humanização e promoção da saúde dos livros. Todo 
o processo tem construído um sentimento de ser útil e desperta a virtude altruísta de 
proporcionar para mulheres as memórias de pertencimento a um local acolhedor em 
um complexo momento de vida.

As atividades formativas na CGBP-IRV nasceram de uma visita técnica e se 
expandiu em atividades que complementam a formação acadêmica e consolidam 
vivências práticas de residentes no contexto da saúde da mulher.

Figura 3 – Visita técnica de acadêmicos de enfermagem na CGBP-IRV
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Nos primeiros grupos de trabalho as acadêmicas e residentes apresentaram 
dificuldades, uma vez que algumas mulheres já estavam na CGBP-IRV e mostraram 
resistência a adesão para uma palestra, afinal o acontecimento era novo. Porém as 
técnicas de formação de educação em saúde desenvolvidas ao longo da graduação 
nas disciplinas de Ensino de Enfermagem e Enfermagem, Saúde e Sociedade 
proporcionaram uma certa ambientação ao cenário de empatia por parte das usuárias 
do serviço.

As atividades formativas são desenvolvidas com exposições dialogadas através 
de palestras utilizando projeções de imagens e linguagem simples, esclarecedora 
e adequada conforme o perfil de formação das usuárias do serviço. As imagens 
projetadas são constituídas principalmente de ilustrações e pouca informação técnica 
e teórica. Emprega-se técnicas de andragogia para envolver todas as participantes 
no assunto.

Utiliza-se técnicas de dramatização com diversos temas do cotidiano de uma 
gestante ou de uma puérpera, familiarização, participação e interação das usuárias. 
As dramatizações são encenadas pelas acadêmicas e residentes enfermagem 
obstétrica, as usuárias do serviço interagem após os esquetes através da técnica 
roda de conversa. Em um clima de descontração as ações são conduzidas por uma 
facilitadora (acadêmica ou residente) que instiga as participantes a apontarem pontos 
positivos e pontos que precisam ser corridos no cenário. Em novos encontros repete-
se as cenas, tendo em vista observar o aprendizado das usuárias, promovendo uma 
prática integradora, descontraída e muito divertida.

Entre os temas abordados destacam: i) gestação: o momento mágico de trazer 
ao mundo uma nova vida; ii) mudanças corporais da gestante; iii) cuidado e beleza 
da mulher gestante; iv) família gestante; v) o trabalho de parto; vi) conhecendo 
onde ganharei o meu bebê; vii) o parceiro também está grávido; viii) paternidade e 
maternidade segura; ix) cuidados com o bebê na UTIN; x) cuidados com o bebê após 
a alta hospitalar; xi) cuidados com o bebê no dia a dia; xii) mudanças do corpo no 
puerpério; e outros conforme necessidades.
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Figura 4 – Atividades de educação em saúde para mulheres da CGBP-IRV

Notou-se que os diversos conteúdos desenvolvem a formação da mulher não 
somente para aquele momento de sua vida. Por meio de relatos e manifestações 
das participantes, observa-se que os trabalhos realizados permitem a capacitação 
da mulher para desempenhar seu papel de mãe, assim como as preparam para lidar 
melhor com momentos difíceis ao longo de suas vidas.

Objetivando a sensibilidade de compreensão das manifestações das pacientes, 
após as atividades de educação em saúde e a visão subjetiva das mesmas, quanto 
ao serviço em questão, está sendo desenvolvido uma pesquisa sobre representações 
sociais destas mulheres sobre diversos assuntos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência descrita traz refl exões importantes de uma prática vivida sobre 
a ótica de um cuidar da enfermagem diferenciado. Todos os participantes tem o 
sentimento de empoderamento vindo à tona nas diversas temáticas apresentadas, 
segundo seus relatos. A realização de atividades educação em saúde na CGBP-IRV 
que abordam as individualidades e o lado psíquico traz como consequência puérperas 
mais seguras para lidar com o momento de tensão de ter o fi lho na UTIN e gestantes 
conscientes acerca do período gestacional e do momento do parto.

Além destes processos há a grande contribuição formativa de futuros enfermeiros 
e enfermeiros obstetras comprometidos com a melhoria da qualidade da assistência 
prestada à saúde da mulher, não somente no cenário do parto, mas ações pré e pós 
parturição.

A experiência contribui com a assistência à saúde materno-infantil da população 
assistida pelo HMSJ por meio de um atendimento qualifi cado. Acredita-se que tais 
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experiências contribuem para formação de enfermeiros aptos para desempenharem 
o papel fundamental de educador, promoverem ações interdisciplinares que integrem 
paciente, família e serviço de saúde, propiciando além da aquisição de conhecimentos, 
a construção de vínculos, a responsabilização e autocuidado. Através de iniciativas 
institucionais e acadêmicas como o relato apresentado, constrói-se uma nova lógica 
de atenção à saúde, tendo como enfoque principal à humanização do cuidado na 
prática da enfermagem. 
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